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aqueles que, nas escolas, nas catequeses ou 
em outros lugares, carecem de elementos 
de informação e de critério de juízo para 
saberem ver e ajudarem outros a ver com 
discernimento.
Jorge Coutinho
Dios Otín, Victor F., Mi querido 
agnóstico. ¿En qué creemos los cristianos 
y qué motivos tenemos para creerlo?, col. 
«Preguntas & Experiencias» 18, Des-
clée de Brouwer, Bilbao, 2004, 200 p., 
190 x 125, ISBN 84-330-1904-X.
O título e o subtítulo do livro de Dios 
Otín são bem sugestivos. Trata-se de uma 
postura de compreensão das razões de que 
se presumem os agnósticos e, ao mesmo 
tempo, da afirmação convicta, embora 
respeitadora dos outros, das razões que 
sustentam a fé dos crentes em Jesus Cristo. 
O autor parte do princípio de que, para as 
grandes interrogações da vida não há res-
postas luminosas, cientificamente exactas 
e inquestionáveis. Com as suas pertinentes 
reflexões, que traduzem um diálogo real 
desenvolvido em seus contactos univer-
sitários com crentes e não crentes, ele ofe-
rece a quantos se encontrem em situações 
semelhantes preciosos contributos para o 
diálogo com os que não crêem. 
Ao longo das suas páginas são versa-
dos temas e problemas de grande actua-
lidade, com os quais se debate sobretudo 
as geração jovem, tais como: a opção sobre 
Deus, o homem decaído, a explicação do 
pecado, o difícil conhecimento do mistério 
inacessível, a natureza da fé, a historicida-
de dos evangelhos, a liberdade humana 
e os seus limites éticos, a actualidade de 
Nietzsche, o amor e a fidelidade, o estado 
laico em relação com a confessionalidade e 
a religião, o laicismo beligerante, o reinado 
do desejo. 
Um livro que se recomenda, até por-
que a situação cultural e religiosa por ele 
pressuposta, está longe de ser exclusiva da 
Espanha dos últimos tempos.
Jorge Coutinho
Santos, Eduardo da Silva, A 
Ressurreição da Carne. Estudo com-
parativo entre a posição de teólogos 
contemporâneos e a posição tradicio-
nal da Igreja sobre o momento da res-
surreição da carne, EDIPUCRS, Porto 
Alegre, 1997, 112 p., 210 x 140. 
Esta dissertação de Mestrado em Te-
ologia faz o estudo comparativo entre a 
posição de teólogos contemporâneos e a 
posição tradicional sobre o momento da 
ressurreição. 
Na teologia contemporânea, há duas 
linhas de interpretação da ressurreição; a 
tradicional coloca entre a morte e ressur-
reição um período intermediário, sendo a 
ressurreição futura, a outra posição afirma 
que a ressurreição acontece no momento 
da morte. Partindo dos argumentos de 
ambos os lados, procura confrontá-los 
com as fontes da Teologia, para responder 
à questão: Em que momento acontece a 
ressurreição?  
A primeira parte apresenta uma expo-
sição sistemática da ressurreição da carne 
no debate  teológico  contemporâneo.  A 
segunda parte é a exposição da ressur-
reição nas fontes da Teologia:  Escritura, 
Tradição e Magistério. 
No capítulo primeiro é apresentada a 
ressurreição da carne no debate teológico 
contemporâneo. Após o concílio, surgiram 
algumas obras sobre o tema para uma 
nova interpretação com a afirmação: a 
ressurreição acontece no momento da 
morte. O interesse é salientar a unidade 
da pessoa humana, corpo e alma. A nova 
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